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«Plano de saúde individual», 

o plano concebido pela equipa de 

saúde escolar, no âmbito do 

Programa Nacional de Saúde 

Escolar, para cada criança ou 

jovem com NSE, que integra os 

resultados da avaliação das 

condições de saúde na 

funcionalidade e identifica as 

medidas de saúde a implementar, 

visando melhorar o processo de 

aprendizagem;  

«Programa educativo 

individual», o programa 

concebido para cada aluno 

resultante de uma planificação 

centrada na sua pessoa, em que se 

identificam as medidas de suporte 

à aprendizagem que promovem o 

acesso e a participação em 

contextos inclusivos.  



«Intervenção precoce na infância», 

o conjunto de medidas de apoio integrado, 

centrado na criança e na família, 

incluindo ações de natureza preventiva e 

reabilitativa, designadamente no âmbito 

da educação, da saúde e da ação social; 

«Necessidades de saúde 

especiais» (NSE), as necessidades que 

resultam dos problemas de saúde física e 

mental que tenham impacto na 

funcionalidade, produzam limitações 

acentuadas em qualquer órgão ou sistema, 

impliquem irregularidade na frequência 

escolar e possam comprometer o processo 

de aprendizagem;  

«Plano individual de transição», o 

plano concebido, três anos antes da idade 

limite da escolaridade obrigatória, para 

cada jovem que frequenta a escolaridade 

com adaptações significativas, desenhado 

de acordo com os interesses, 

competências e expectativas do aluno e da 

sua família, com vista a facilitar a 

transição para a vida pós -escolar e que 

complementa o programa educativo 

individual;  

 

«Adaptações curriculares 

significativas», as medidas de gestão 

curricular que têm impacto nas 

aprendizagens previstas nos documentos 

curriculares, requerendo a introdução de 

outras aprendizagens substitutivas e 

estabelecendo objetivos globais ao nível 

dos conhecimentos a adquirir e das 

competências a desenvolver, de modo a 

potenciar a autonomia, o desenvolvimento 

pessoal e o relacionamento interpessoal;  

«Áreas curriculares específicas», as 

que contemplam o treino de visão, o 

sistema braille, a orientação e a 

mobilidade, as tecnologias específicas de 

informação e comunicação e as atividades 

da vida diária;  

«Barreiras à aprendizagem», as 

circunstâncias de natureza física, 

sensorial, cognitiva, socioemocional, 

organizacional ou logística resultantes da 

interação criança ou aluno e ambiente que 

constituem obstáculos à aprendizagem; f) 

«Equipa de saúde escolar», a equipa de 

profissionais de saúde dos agrupamentos 

de centros de saúde ou das unidades locais 

de saúde (ACES/ULS), que, perante a 

referenciação de crianças ou jovens com 

necessidades de saúde especiais, articula 

com as equipas de medicina geral e 

familiar e outros serviços de saúde, a 

família e a escola, com as quais elabora um 

plano de saúde individual, apoiando a sua 

implementação, monitorização e eventual 

revisão;  

«Acomodações curriculares», as 

medidas de gestão curricular que 

permitem o acesso ao currículo e às 

atividades de aprendizagem na sala de 

aula através da diversificação e da 

combinação adequada de vários 

métodos e estratégias de ensino, da 

utilização de diferentes modalidades e 

instrumentos de avaliação, da 

adaptação de materiais e recursos 

educativos e da remoção de barreiras 

na organização do espaço e do 

equipamento, planeadas para 

responder aos diferentes estilos de 

aprendizagem de cada aluno, 

promovendo o sucesso educativo;  

«Adaptações curriculares não 

significativas», as medidas de gestão 

curricular que não comprometem as 

aprendizagens previstas nos 

documentos curriculares, podendo 

incluir adaptações ao nível dos 

objetivos e dos conteúdos, através da 

alteração na sua priorização ou 

sequenciação, ou na introdução de 

objetivos específicos de nível 

intermédio que permitam atingir os 

objetivos globais e as aprendizagens 

essenciais, de modo a desenvolver as 

competências previstas no Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória;  


